
Situação atual

Das três perguntas do bloco, observamos 
apenas uma resposta no campo positivo 
(sobre o tema de contratações).

A maioria dos respondentes sinalizou que as 
pequenas empresas enfrentam pressões de 
custos significativas e houve um aumento de 
percepção da estagnação do faturamento.

43% sinalizaram crescimento 
no faturamento recente. 

39% dos respondentes, por outro lado, 
indicaram estagnação.

Resultados alinhados aos dados 
levantados pelo IODE-PMEs mais recente 
(+4,9% até ago/24).

Comportamento do faturamento

Avaliação:  Neutra=

Trace estratégias com base em dados reais! Continue 
acompanhando a Sondagem Omie das Pequenas 
Empresas e o IODE-PMEs.

Sobre o levantamento
A Sondagem Omie das Pequenas Empresas 
foi elaborada por meio de 285 respostas. 
Considerando um nível de confiança de 95%, 
a margem de erro da sondagem é de 
aproximadamente 6%.
A sondagem foi realizada por meio de um 
questionário online com sete perguntas.
Período de coleta das respostas: de 27 de agosto 
a 18 de setembro de 2024. 

Como a Sondagem pode ajudar você, empreendedor?
Antecipe tendências: prepare-se para as 
oportunidades e os desafios do mercado com 
mais segurança.
Avalie o cenário: melhore o planejamento de 
estratégias e a tomada de decisões no seu 
negócio.

Felipe Beraldi, Gerente de 
Indicadores e Estudos Econômicos 
na Omie, é o responsável pela 
análise das respostas para a 
elaboração deste documento e 
também pelo Índice Omie de 
Desempenho Econômico das 
Pequenas e Médias Empresas 
(IODE-PMEs).

A Sondagem Omie das Pequenas Empresas* é um 
levantamento estatístico realizado pela Omie para 
mapear a percepção das pequenas empresas sobre o 
atual momento do mercado e as perspectivas futuras.

As respostas obtidas possibilitam identificar as 
principais dores dos gestores de pequenas empresas 
e antecipar tendências de mercado, gerando insights 
valiosos para o empreendedor brasileiro.

Confira os resultados!

O que mudou desde abril? 

O número de respostas que indicam 
crescimento do faturamento caiu de 54% para 
43%. Já as respostas que indicam estagnação 
subiram de 28% para 39%. 

Avaliação:  Negativa

80% relataram aumento nos custos 
e nas despesas. 

Resultado negativo pode ser explicado 
pela aceleração das pressões inflacionárias 
sobre a economia doméstica, bem como 
pelo avanço de preços acima da inflação 
geral, em itens como combustíveis (+8,8%) 
e planos de saúde (+8,7%).

Mercado de trabalho aquecido e aumento 
real do salário mínimo em 2024 também 
pressionam os custos dos pequenos 
empresários com mão de obra.

Avaliação:  Positiva

56% das respostas indicam que houve 
contratações no período recente.

Apenas 29%, no entanto, representam 
efetivamente a abertura de novas vagas 
de trabalho.

Quadro acompanha a reduzida taxa de 
desemprego do país nos últimos meses 
(abaixo dos 7%). 

EXPECTATIVAS
Próximos 6 meses

77% esperam crescimento do faturamento 
em curto prazo.

Boas expectativas podem ter influência 
sobre a sazonalidade positiva do 4° tri 
do ano em atividades do Comércio e 
de Serviços.

Apesar da alta das taxas de juros, 
o crescimento da renda das famílias deve 
seguir sustentando o mercado de PMEs 
nos próximos meses.

Avaliação:  Positiva

Novas contratações

37% esperam abrir vagas em curto prazo. 

26% responderam que esperam abrir 
vagas, mas somente se for necessário 
repor a equipe.

Resultado mostra-se alinhado à com 
a perspectiva de continuidade do 
crescimento do faturamento.

Avaliação:  Positiva

Economia brasileira

39% preveem piora econômica, enquanto 
38% acreditam que o ambiente econômico 
tende a se manter igual.

Apenas 23% acreditam que a economia 
deve melhorar.

Pessimismo pode ser influenciado pelo 
aumento das expectativas inflacionárias, 
pela retomada do ciclo de alta das taxas 
de juros e pelas incertezas sobre a 
condução da política fiscal.

O movimento mostra-se alinhado ao 
que foi observado na economia brasileira 
nos últimos anos, considerando também a 
recente retomada do ciclo de altas da 
Selic pelo BCB. 

A seletividade dos bancos nos 
empréstimos destinados às pequenas 
empresas também afeta o custo final de 
obtenção de crédito. 

O tema "Altos custos com mão de obra" 
segue sinalizado pelas pequenas 
empresas como um entrave relevante 
para o crescimento.

Avaliação:  Negativa

Expectativas

Das três perguntas do bloco, observamos 
duas respostas no campo positivo. 

A visão do pequeno empreendedor mostra-se 
mais pessimista, com um aumento das 
percepções de estagnação ou até mesmo 
de piora da economia doméstica em curto prazo.

No entanto, as pequenas empresas seguem 
vislumbrando crescimento do faturamento nos 
próximos 6 meses, o que ainda pode refletir uma 
perspectiva positiva de evolução do consumo.

Taxas de juros elevadas 41%

41%
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Altos custos com mão 
de obra

Elevada competitividade 
no segmento

Falta de capital de giro

Fatores mais apontados como dificuldades 
para o crescimento das pequenas empresas

30%Fraca demanda do mercado 

SITUAÇÃO ATUAL
Visão dos últimos 6 meses

Custos e despesas

O que mudou desde abril? 

Manutenção do patamar de respostas (cerca 
de 80%) indica custos pressionados sobre os 
pequenos negócios nos últimos meses.

Contratações

O que mudou desde abril? 

Destaca-se o modesto aumento do 
percentual de pequenas empresas que 
não estão contratando no período recente 
(de 40% para os atuais 44%).

Evolução no faturamento

O que mudou desde abril? 

Mesmo com a manutenção positiva do 
cenário, destaca-se o aumento agregado 
de uma visão mais pessimista em relação 
ao curto prazo (de 17% para 24%).

O que mudou desde abril? 

Houve significativa redução de expectativas 
positivas (de 33% para 23%), acompanhada 
por aumento da proporção de quem enxerga 
um cenário mais pessimista à frente (de 31% 
para 39%).

O que mudou desde abril? 

Ligeiro aumento da proporção de 
empresas que não pretendem realizar 
nenhum tipo de contratação nos próximos 
meses (de 30% para 36%); a sinalização 
majoritariamente otimista sobre o tema 
se mantém.

O que mudou desde abril? 

O elemento que mais se destaca é o 
crescimento da concentração de respostas 
sobre o tema “Taxas de juros elevadas” (de 
30% para 41%). 

Principais dores
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